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    “A morte introduz a contradição no centro da consciência do sujeito.”




    Edgar Morin


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro é resultado de uma pesquisa de mestrado que teve origem nas experiências e reflexões que desde minha tenra idade pairam na inquietude de buscar respostas acerca das diversas questões que permeiam a existência humana ou, talvez, a minha existência. Ao remontar e organizar as lembranças e lapidá-las para que fosse possível, com clareza, apresentar as motivações que conduziram a minha curiosidade, vontade e determinação para explorar o tema suicídio1 e educação básica, revivi momentos importantes, bons e conflituosos.




    Caçula com diferença de quatro anos de idade em relação aos meus irmãos, vivenciei desde cedo todas as dificuldades que o filho de um adicto tende a enfrentar. Alcoólico, meu pai enfrentou todas as dificuldades que o vício lhe impôs. Isso implica mudanças de humor, agressividade, violências contra ele e contra os outros, inclusive contra filhos e a esposa. Foram dez anos de sobrevivência em meio às incertezas que assolaram a infância e a adolescência e que repercutem de alguma maneira em meus dias até hoje.




    Nessa condição, lembro-me que reconhecia os meus privilégios de filho mais novo e da minha audácia em questionar com frequência o meu genitor o motivo pelo qual ele bebia. Era contínua a minha necessidade de saber o porquê de toda a situação que vivíamos e, bem menino, fazia longas reflexões sobre a existência. Inconformado, queria que Deus me explicasse a razão do nosso sofrimento, pois outras crianças com as quais eu convivia não passavam pelos mesmos problemas e até faziam bullying comigo e com os meus irmãos devido aos comportamentos do meu pai.




    Inicialmente, cultivava o exercício dos porquês. Por que passo por isso? Por que minha mãe suporta tudo isso? O que eu fiz para merecer isso? A vida será sempre assim, até o fim? O que eu tenho que fazer para conseguir mudar essa situação? Será que a culpa é minha, dos meus irmãos? Se não fosse a gente, a minha mãe já teria ido embora?




    Enfim, muitas perguntas sem respostas e nada fazia muito sentido, além da alegria de brincar na rua. Como defesa, estabeleci para mim que o sentido seria estar junto, cuidar e proteger minha mãe do meu pai e das violências que essa convivência poderia trazer. E com o passar dos anos fui valorizando mais a coragem de algumas pessoas do que as fraquezas do meu pai, entre elas minha genitora e uma tia com deficiência física. As duas juntas, sem saberem, deram-me um sentido para a vida, as respostas para as minhas perguntas e mostraram que cada um tinha questões importantes a superar. Foi na força, na resignação e na coragem delas que superei muitas questões na infância.




    A libertação aconteceu com a separação dos meus pais quando eu tinha dez anos e foi quando tudo fez mais sentido ainda, a recompensa pela espera, paciência e tolerância dos dias difíceis. Até aqui, eu não pensava sobre morte, pois as minhas inquietações estavam ligadas às razões para viver. Porém, pouco antes de completar quatorze anos, a tia que mencionei faleceu aos trinta e cinco anos acometida por um aneurisma. Por ser uma pessoa muito querida, inspiradora e uma referência para mim, sua morte foi muito significativa e, no processo de elaboração desse luto, retornei aos porquês e dessa vez os questionamentos foram sobre a morte, pois pensava que ela,




    Num sopro




    Da vida leva




    Leve ou bruta




    O que viveu




    Às pressas




    Apressa




    O resto que resta




    Sem adeus




    Letal e lenta




    Leniente euforia




    Afrontosa apequena




    O viver




    Sopro insolente




    Impiedoso




    Cruel e perene




    É o morrer.




    (Marcel S. Barbosa)




    E lá se vão as perguntas: por que tinha que ser com ela? Tantas pessoas ruins no mundo e logo ela? Como uma pessoa com tanta vontade de viver de repente não existia mais? Por que meu pai, que estava doente sem nenhum indício de uma possível recuperação e que supostamente seria melhor para ele partir e parar de se fazer sofrer, não foi no lugar dela? Por que meus avós tinham que enterrar uma filha forjando a lei natural da vida? Por que estávamos diante da privação de alguém tão especial quando ainda lhe restava tanto tempo?




    Pensar todas essas questões gerava um desconforto, claro. Pensar a morte de alguém em detrimento de outra pessoa, ambas significativas e próximas, não é simples e não é algo compartilhável e no mínimo angustiante, ainda mais para um adolescente, mas não sentia culpa por pensar essas coisas, pois eu sabia que minha questão se centrava no bem viver, na qualidade de vida das pessoas comparadas.




    O fato é que, a partir de então, não pensava mais só sobre a vida, mas também sobre a morte, e esse antagonismo me acompanhou mais ostensivamente durante o luto e atenuado posteriormente, todavia foi sempre um assunto sério e importante para mim. Isso posto, explica muito sobre a minha afinidade com a obra de Edgar Morin, que, desde muito cedo, se deparou com o paradoxo vida-morte.




    Anos se passaram e fui compreendendo que a única certeza que tinha era a incerteza da morte não como consequência da própria condição humana, mas em suas nuances e em seus paradigmas. Lidar com essa incerteza possibilitou a compreensão de algumas mortes que ocorreram anos depois, incluindo meu pai e avós. Desse modo, resignei-me a não querer mais respostas para o que não tinha respostas, no caso, a morte natural.




    A vida em essência é desafiadora com agravo às personalidades curiosas e inquietas, pois nos coloca diante de diversas situações em que a resignação não consegue instalar-se e permanecer por muito tempo. Ainda na adolescência uma situação me chamou a atenção, foi a morte de um colega não muito próximo que abreviou a própria vida. A causa da morte foi insuficiência respiratória e a mãe omitiu a verdade provavelmente devido à vergonha e ao preconceito da época, o qual permanece atualmente. Eu sabia que ele sofria “bullying” e esse fato contribuiu para a motivação da sua partida. Nunca entendi isso, nem a omissão, nem o preconceito e nem a dificuldade de falar abertamente sobre o suicídio. Serei redundante em dizer que os porquês voltaram a me acompanhar.




    Desde o início da vida adulta, trabalhando desde os quatorze anos, tinha uma certa maturidade e acredito que despertava algum tipo de confiança às pessoas, pois era muito comum elas virem desabafar as suas dificuldades e particularidades comigo, contavam-me suas intimidades mesmo sem sermos íntimos. A maior parte da minha vida profissional foi em trabalhos com ambientes hostis e de muita competição e pressão para resultados, retrato da sociedade capitalista em que vivemos e é de se imaginar em que condições essas conversas aconteciam. Ouvi muitos relatos de transtornos psíquicos e ideações suicidas e a única possibilidade que eu tinha era o esforço para ser um bom ouvinte e sugerir a busca por profissionais capacitados, pois não adiantava buscar auxílio em ambientes laborais que tratam a depressão e a ansiedade como frescura e fraqueza. Esses acontecimentos plantaram uma semente em mim despertando interesse em compreender mais sobre a saúde mental no trabalho e sua correlação com o suicídio.




    A vida seguiu e eu decidi fazer a minha primeira graduação em Ciências Econômicas muito influenciado por trabalhar na área financeira (bancária) e nesse período foi difícil porque trabalhava muitas vezes dez, onze horas e depois ia para faculdade e não conseguia me dedicar o quanto gostaria e o quanto deveria segundo a minha autoexigência, mas concluí o curso e tenho muito orgulho disso. No segundo ano de curso, tive contato com a disciplina Sociologia e me lembro nitidamente quando a professora falou sobre o suicídio e de Émile Durkheim, foi aí que a semente outrora plantada começou a ser cultivada. Decidi naquele momento que faria o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) sobre o tema “Suicídio e a organização do trabalho”, mas, para minha decepção e frustração, não pude explorar o tema, pois não tinha professor para orientar sobre esse assunto.




    Terminado o curso e com o desejo de mudar de área profissional, cursei especialização em Gestão de Pessoas com foco em Psicologia Organizacional já pensando em defender, desde a matrícula, o tema antes rejeitado e, para a minha surpresa, novamente, não seria possível desenvolvê-lo, pois os assuntos a serem pesquisados tinham alguns critérios predefinidos pela universidade e não contemplariam a minha ideia. Mas um fato me motivou, já que, após a apresentação do TCC sobre outra temática, fui convidado a participar do processo seletivo para o mestrado e só não fiz, por condições financeiras e porque naquele momento entendia que deveria cursar Psicologia primeiro para depois fazer o mestrado, embora fosse um desejo meu desde o segundo ano do curso de Economia, pois assim teria mais chances de competir no mercado de trabalho.




    Após esse percurso começou a minha relação com a Universidade Nove de Julho, no curso de Psicologia. Em 2016 iniciei a graduação sem saber que seria um dos passos dados mais importantes da minha existência, uma vez que essa decisão me trouxe muitas possibilidades importantes e muitas experiências especiais que me fazem uma pessoa melhor e ainda mais grato pela vida. Passei em um processo seletivo para ser monitor em um projeto admirável cujo objetivo era a capacitação e qualificação de universitários por meio de oficinas de português, inglês e informática, tudo custeado pela universidade e, durante os dois anos que atuei, fui remunerado e tive bolsa integral do bacharelado em Psicologia e da licenciatura em Pedagogia, ambos cursados concomitantemente.




    Com as graduações muitos universos se abriram, pois a atuação é possível em diversas áreas que vão despertando interesse ao longo do processo e comigo não foi diferente. O meu objetivo era o mestrado e já estava certo de que, quando possível, seria realizado na área de Psicologia Organizacional com a temática já mencionada, porém o meu caminhar profissional e acadêmico foi ganhando outros contornos e a educação foi tomando um lugar expressivo na condução da minha carreira, e ao escolher um estágio obrigatório conheci a professora Elaine Teresinha Dal Mas Dias, orientadora da minha pesquisa de mestrado. Caminhamos juntos no estágio, na Iniciação Científica e ela foi me dando régua e compasso para que eu pudesse me devolver e ingressar no mundo da pesquisa científica.




    Certa vez, antes do curso de psicologia, firmei um compromisso comigo de que iria atuar nas escolas como professor ou com outra atividade que me possibilitasse aprender e contribuir de alguma maneira com a realidade desafiadora que a educação nos apresenta, isso porque eu tive um familiar com muitas dificuldades de comportamento na escola e exposição a drogas. O encontro com a professora Elaine e a participação nas discussões afloraram ainda mais esse compromisso, despertando o tema suicídio voltado à educação básica. Assim, confiante, apresentei à professora e ela aprovou a temática e me incentivou, pois estaríamos juntos para desenvolver a pesquisa caso eu fosse aprovado no processo seletivo do mestrado. Nesse ínterim, fui professor da rede pública estadual, ministrando aulas para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio e, em contato com os alunos, compreendi que a temática tem relevância devido às demandas psicológicas e socioemocionais entre os escolares, além de questões estruturais e institucionais que dinamizam a educação. Aprovado no mestrado, interrompi o contrato para me dedicar exclusivamente à pesquisa.




    Pensar o suicídio e o ensino básico só foi possível mediante todo o aprendizado que as graduações, a Iniciação Científica e a Teoria da Complexidade me proporcionaram e fizeram profundas transformações na minha forma de olhar a vida, as coisas e as pessoas. O autocídio deixou de ser observado centrado apenas no indivíduo e passou a ser visto como uma questão social, como compreende Durkheim (2014) e, de forma complexa, como compreende Morin, que abre um portal de possibilidades e mudanças de paradigmas preestabelecidos para compreensão de fatos sociais urgentes, como é o caso deste estudo.




    Espero, com este livro, contribuir para conferir visibilidade a essa problemática que existe e está posta em nossa sociedade. Despertar a atenção e o comprometimento das instituições e dos agentes sociais para o avanço da mitigação dos casos de suicídio, atendendo ao compromisso assumido mundialmente por diversas nações conforme dados da Organização Mundial da Saúde. Identificar possíveis entraves que impedem o progresso de discussões, políticas públicas assertivas e ações que promovam a prevenção e a posvenção do suicídio na educação.




    




    

      

        	1 Objetivando contribuir para a coesão textual deste livro, o termo suicídio será substituído, em alguns momentos, por sinônimos, que são: autocídio, abreviação da vida, morte voluntária, morte autoprovocada, morte autoinfligida e falecimento autoprovocado.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    O tema morte enclausura sentidos e significados que afetam e atravessam nosso cotidiano. É um processo modelar que nos configura como seres humanos, pois não temos como impedi-la e tampouco disfarçar o traumatismo que nos cerca quando de sua presentificação. Tentamos escamoteá-la, afastando-a das conversas, dos discursos, das narrativas e, principalmente, da consciência. Todavia, como




    [...] figura indizível da linguagem, apresenta-se na constante contradição entre o viver e o morrer e, como fenômeno absoluto, não pode ser anulado como evento físico. Carrega certezas e incertezas, ambiguidades e precisões envoltas na penumbra do desconhecido (Dias, 2011, p. 274).




    O mistério do além-mundo nos levou, desde tempos imemoriais, a criar meios de interpretação, ressignificação e apreensão da morte. Mas como ela é captada? Como as pessoas a atrelam à vida? Somos capazes de incorporá-la?




    Muitos pesquisadores têm buscado compreensões e perseguido respostas na tentativa de desvendar os segredos do incomparável e do insólito (Morin, 1997; Kovács, 1992; Dias, 1991). Mas existe um lado da morte que envolve maior intensidade e uma dor infinita: o suicídio. Um caminho intencional que pretende aliviar dores e sofrimentos emocionais de quem pratica um ato tão violento contra si mesmo. Incompreensível para quem fica e aliviador para quem vai. Reconhecido como atitude heroica por uns, defendido como saída inevitável por outros e condenado como egoístico por muitos.




    Suicídio e Educação Básica: Vozes do inaudito é o objeto de pesquisa do psicólogo Marcel Silva Barbosa, que, para além da dificuldade de se pensar a morte, investigou a percepção de docentes e gestores de escolas públicas municipais e estaduais do estado de São Paulo acerca desse gesto autoinfligido.




    Enfrentar essa matéria exige coragem, ânimo, persistência e abertura suficientes para mergulhar em conteúdos que impregnam nossa pele, nosso coração e nossa consciência. Mas Marcel foi capaz de desenvolver um tópico muito denso com prudência, respeito e reflexões pertinentes. Ao percorrer a história e as representações da morte e do suicídio no curso do tempo e aprofundar-se nos aspectos peculiares da adolescência e das legislações vigentes, tanto no âmbito educacional quanto no nacional, nos proporciona elementos para uma análise consistente das aflições dos(as) envolvidos(as).




    Teoricamente brinda-nos com as proposições do pensador Edgar Morin, que realiza uma leitura das ciências humanas no entrelaçamento entre o todo e as partes, a complementaridade dos antagônicos, a ação mútua entre indivíduo, sociedade e cultura, posicionando-se contra os reducionismos que obliteram a compreensão e a cognição. Marcel tratou o suicídio ancorado na perspectiva do pensamento complexo e iluminou de modo excepcional as formas como a morte autoprovocada é interditada, apreendida e percebida.




    Nesse panorama, a satisfação em prefaciar a investigação que temos em mãos é dupla. Uma pela oportunidade de apresentar um trabalho de grande valor, que esquadrinha, em particular, a identificação de tabus, preconceitos e dificuldades que o suicídio desencadeia na comunidade de professores(as) e gestores(as) que atuam diretamente com jovens que, por vezes, submersos e invadidos por dores nebulosas e nevoentas, decidem pelo encerramento de seus dias. Outra, um privilégio, porque como professora pude acompanhar pari passu o crescimento de um ex-aluno de graduação, o desenvolvimento intelectual de um pesquisador e a concretização de um ideal.




    Os elogios a Marcel não são ocasionais, pois relacionam-se a sua evolução e seu empenho como ser humano e como profissional que investe um olhar diferenciado ao tocar em uma questão sensível que nos constitui, atravessa e derrama temores e sensações.




    A leitura deste livro sensibiliza e desvenda os enigmas e quebra-cabeças enfrentados pelo corpo docente de comunidades escolares de uma grande metrópole e contribui com a eventualidade de situações semelhantes, pois, apesar da aspereza da temática, a imersão nesta obra oferece uma leitura suave e necessária.




    Boa leitura!




    Elaine T. Dal Mas Dias




    Outubro/2025


  




  

    INTRODUÇÃO




    Segundo a Organização Mundial da Saúde2, morrem por ano, no mundo, aproximadamente 720.000 pessoas por suicídio. No Brasil, entre 2011 e 2022, os óbitos por autocídio aumentaram 67,08%. Trata-se de um problema mundial que evidencia uma preocupação entre os jovens de 15 a 29 anos, pois esse tipo de morte ocupa a terceira posição entre as principais causas de morte mais frequentes nessa população (Who, 2025; https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8183).




    É na adolescência que o sujeito passa a direcionar sua energia à sociedade, distanciando-se do convívio familiar na busca de novas experiências e representações no corpo social. Junto a esse processo, outras demandas e conflitos tendem a surgir na vida do indivíduo e o colocam diante de situações diversas e adversas, as quais nem sempre são, do ponto de vista psíquico, fáceis de elaborar. O fato de estar voltado à vida social implica aprovação, aceitação e suporte necessário da sociedade ao incorporar alguém em seu seio, pois, do contrário, caberá a cada um desenvolver os próprios recursos sociais, psicológicos e emocionais que o possibilitem participar e existir. Quando não se consegue elaborar tais recursos e a sua participação de alguma forma é comprometida, quando o vínculo não se efetiva ou afrouxa, o risco de suicídio pode se apresentar (Durkheim, 2014).




    Nessa fase, os professores e gestores dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio têm papel essencial por oferecerem um espaço formador e desenvolvedor das habilidades pessoais, sociais, profissionais e psíquicas dos discentes e entrelaçam-se à temática por atuarem no desenvolvimento integral desses alunos. Assim, a dinâmica escolar pode contribuir tanto para a prevenção e mitigação como para o surgimento e agravamento dos casos de suicídio entre os seus estudantes, conforme demonstrou a investigação de Bessa (2021), pois a OMS reconhece a existência de algumas barreiras para se pensar intervenções no ambiente escolar. Entre elas estão a relutância em abordar a saúde mental entre outros tópicos na escola; e a relutância de líderes, escolas ou pais/responsáveis para discutir questões de saúde mental, emocional, angústia e comportamentos suicidas com jovens (Who, 2018).




    Diante do exposto, nota-se a importância de trabalhos que possam colaborar para que esse cenário seja minimizado. Faz-se primordial discussões responsáveis que elevem compreensão3 reduzindo tabus, preconceitos e análises superficiais que dificultam a abordagem sobre o assunto e impossibilitam o reconhecimento dos fatores de risco, de proteção e intervenções de prevenção e posvenção.




    O título deste livro diz muito sobre o teor desta investigação e, ao mesmo tempo, estabelece uma relação de abertura na medida que faz uma provocação com o inaudito, pois busca ouvir as vozes dos agentes escolares para que eles possam dizer livremente o que pensam sobre a temática a partir de uma única pergunta norteadora.




    A educação básica não foi uma escolha aleatória e sim por sua relevância à formação humana, por ser um caminho possível ao combate das externalidades sociais, econômicas e culturais que podem ser perturbadoras e assoladoras para a adolescência e a juventude, podendo causar desfechos irreversíveis.




    Este livro origina-se de uma pesquisa acadêmica feita pelo autor e objetiva abordar o fenômeno suicídio e refletir sobre as seguintes perguntas norteadoras: a) Quais os tabus, os preconceitos e as dificuldades para lidarem com a temática suicídio na educação básica? b) Existe desamparo institucional em relação à docência e à gestão?; e analisar a percepção dos gestores e professores acerca do suicídio e as suas possíveis implicações na educação básica.




    O referencial teórico utilizado consiste em autores que versam sobre a consciência da morte; a sociologia pensando o suicídio como um fato social; o suicídio sob a ótica da filosofia; a adolescência do ponto de vista da psicanálise; e sobre a teoria da complexidade, sendo explorados os princípios operadores, os complexos imaginários, o imprinting cultural, a ecologia da ação e a compreensão complexa. Trata-se, o estudo de origem, de uma pesquisa de abordagem qualitativa de natureza compreensiva que utilizou como instrumento a entrevista aberta não estruturada com uma docente, três coordenadoras, três diretoras e um diretor dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, todos servidores de escolas municipais ou estaduais do estado de São Paulo.




    Nesse contexto, buscaram-se teses, dissertações e artigos que tratam do suicídio para a justificativa desta pesquisa.




    Revisão de literatura




    De acordo com Severino (2016, p. 140), a revisão de literatura trata de um “[...] processo necessário para que se possa avaliar o que já se produziu sobre o assunto em pauta, situando-se, a partir daí, a contribuição que a pesquisa projetada pode dar ao conhecimento do objeto a ser pesquisado”.




    Para a realização desta revisão, foram exploradas duas bases de dados para a busca de pesquisas stricto sensu. Os portais consultados foram o Catálogo de Teses e Dissertações do Diretório da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) por oferecerem um acervo substancial de publicações.




    Em princípio, foram aplicados descritores combinados por operadores booleanos conforme os Quadros 1 e 2, porém, ao ler os títulos e os resumos, foi percebido que não condiziam com os descritores empregados. Sendo assim, poucas pesquisas seriam aproveitadas.




    Quadro 1 - Pesquisas (CAPES) – Palavras-chave associadas




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Catálogo de Teses e Dissertações (CAPES)


          

        




        

          	

            Descritores


          



          	

            Filtros


          



          	

            N. de pesquisas


          

        




        

          	

            Suicídio e pensamento complexo


          



          	

            Período (2011 a 2024)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Suicídio e complexidade


          



          	

            Período (2011 a 2024)


          



          	

            19


          

        




        

          	

            Suicídio e educação básica


          



          	

            Período (2011 a 2024)


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Suicídio e ensino básico


          



          	

            Período (2011 a 2024)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Suicídio e educação


          



          	

            Período (2011 a 2024)


          



          	

            30


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor




    Quadro 2 - Pesquisas (BDTD) – Palavras-chave associadas




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)


          

        




        

          	

            Descritores


          



          	

            Filtros


          



          	

            N. de pesquisas


          

        




        

          	

            Suicídio e pensamento complexo


          



          	

            Por título; Período (2011 a 2024)


          



          	

            20


          

        




        

          	

            Suicídio e Complexidade


          



          	

            Por título; Período (2011 a 2024)


          



          	

            217


          

        




        

          	

            Suicídio e educação básica


          



          	

            Por título; Período (2011 a 2024)


          



          	

            46


          

        




        

          	

            Suicídio e ensino básico


          



          	

            Por título; Período (2011 a 2024)


          



          	

            28


          

        




        

          	

            Suicídio e educação


          



          	

            Por título; Período (2011 a 2024)


          



          	

            215


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor




    Optou-se, então, por utilizar o descritor (suicid*) e, dessa forma, obteve-se como resultado todas as pesquisas contendo a palavra suicídio e suas variações, por exemplo, suicida e suicidologia. Os únicos filtros utilizados foram o tipo (doutorado e mestrado, incluindo os profissionais) e a periodicidade considerando treze anos de publicações (2011 a 2024). O caminho mais apropriado foi o de analisar todos os trabalhos encontrados. Os resultados obtidos, excluídas as duplicidades entre as plataformas, estão descritos na Tabela 1.




    Tabela 1 – Pesquisas (CAPES e BDTD) – Palavra-chave específica




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Base de dados


          



          	

            Descritor


          



          	

            Filtro


          



          	

            Resultado


          

        




        

          	

            CAPES


          



          	

            suicid*


          



          	

            Período (2011-2024)


          



          	

            1.210


          

        




        

          	

            BDTD


          



          	

            suicid*


          



          	

            Por título; período (2011-2024)


          



          	

            519


          

        




        

          	



          	



          	

            Total


          



          	

            1.729


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor




    As 1.729 pesquisas foram analisadas e deste montante foram selecionadas as que constavam em seu título e/ou em seu resumo as palavras “suicídio”, “suicida”, “ideação e/ou comportamento suicida”, “prevenção ao suicídio”, “fatores de risco ao suicídio” cruzados com outros termos como educação, educação básica, educacional, universidade(s), escola(s), escolar(es), estudante(s), professor(a), professores, docente(s), discente(s), aluno(a), alunos(as), graduação, acadêmico(s), ensino básico, Ensino Fundamental, Ensino Médio, técnico e tecnológico. Com essas configurações vislumbrou-se com mais abrangência as produções desenvolvidas com o foco em todos os níveis de educação. Como resultado, coletou-se 73 trabalhos para análise. Percebeu-se, após a leitura dos resumos, que estavam distribuídos conforme o Quadro 3.




    Quadro 3 - Pesquisas stricto sensu – Educação e suicídio




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Pesquisas stricto sensu – Educação e suicídio


          

        




        

          	

            Nível de educação


          



          	

            Qtde.


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Ensino básico


          



          	

            18


          



          	

            24,66%


          

        




        

          	

            Ensino profissional e técnico


          



          	

            3


          



          	

            4,11%


          

        




        

          	

            Ensino Superior


          



          	

            48


          



          	

            65,75%


          

        




        

          	

            Pesquisas não disponíveis


          



          	

            4


          



          	

            5,48%


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            73


          



          	

            100%


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor




    Estudos voltados ao ensino profissional e técnico compõem 4,11%, três dissertações. Já os dedicados ao suicídio no ensino superior, que somam 65,75%, são 14 teses e 34 dissertações, totalizando 48; destas, 19 fazem parte da área da saúde com 16 atreladas ao curso de medicina. Outras quatro (5,48%) não estão disponíveis nas plataformas e na internet. Nesse contexto, perfilam a combinação suicídio e educação básica 18 estudos, que configuram 24,66% do total de produções; são 3 teses e 15 dissertações, que estão representadas na Tabela 2.




    Tabela 2 – Pesquisas – Suicídio e educação básica




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            TÍTULO


          



          	

            AUTOR(A)


          



          	

            NÍVEL


          



          	

            INSTITUIÇÃO


          

        




        

          	

            Estudo de pensamentos associados à ideação suicida em adolescentes: fatores de vulnerabilidade em escolares da cidade do Recife **


          



          	

            SANTOS, Marília Suzi (2017)


          



          	

            Doutorado


          



          	

            UFPE


          

        




        

          	

            Rodas de conversa na educação profissional: a construção de um espaço de diálogo para preservar vidas *


          



          	

            SOUZA, Lílian Kétli de (2019)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            IFSUL


          

        




        

          	

            Possibilidades de superação do suicídio entre estudantes do ensino fundamental *


          



          	

            LACERDA, Elias Pereira de (2019)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UCB


          

        




        

          	

            Ideação suicida em escolares adolescentes: prevalência e fatores associados **


          



          	

            SOUSA, Cyntia Meneses de Sa (2019)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UFPI


          

        




        

          	

            Suicídio: representações sociais de professores de escolas públicas em Dourados-MS **


          



          	

            SILVA, Rosimar do




            Nascimento Vieira (2019)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UFGD


          

        




        

          	

            Suicídio: formação docente e a prevenção no contexto escolar *


          



          	

            MERIGUI, Gythana Dantas Cidreira (2021)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            IFMT


          

        




        

          	

            A espetacularização da violência na escola: o bullying e o suicídio como efeito devastador na educação *


          



          	

            BALOGH, Ieda Rodrigues da Silva (2020)


          



          	

            Doutorado


          



          	

            UNEB


          

        




        

          	

            Prevalência e fatores associados ao comportamento suicida em jovens do ensino médio na região do Seridó Potiguar **


          



          	

            LEITE, Tatiane Isabela de Araújo (2020)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UERN


          

        




        

          	

            Formação de professores para identificação de fatores de risco associados ao suicídio na adolescência *


          



          	

            SILVA, Luiz Henrique Bochi (2020)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UNOESTE


          

        




        

          	

            Interromper o silêncio e acolher o sofrimento – uma estratégia de prevenção do suicídio na escola **


          



          	

            TEIXEIRA, Sâmia




            Duarte (2021)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UECE


          

        




        

          	

            Prevenção ao suicídio entre alunos do ensino médio: uma proposta educacional *


          



          	

            BESSA, Marilda




            Cândido dos Reis (2021)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            IFGOIANO


          

        




        

          	

            Suicídio, o jovem e a escola: análise do retratado na mídia jornalística e as possíveis estratégias para atuação do(a) psicólogo(a) na escola **


          



          	

            CORRÊA, Tiago Salsa (2021)


          



          	

            Mestrado


          



          	

            UFMS


          

        




        

          	

            Aspectos psicossociais do suicídio na juventude: identificando representações sociais de profissionais da saúde e da educação de uma cidade mineira **
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